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			Aos familiares, amantes e amigos


			que me apoiaram na loucura deste livro.


		




		

			Prefácio


			Muito se fala, em nossa época, sobre saúde mental. E essa consciência coletiva traz à luz transtornos mentais que não fazíamos ideia de que existiam. Talvez nunca tenhamos tido tantas pessoas com questões de saúde mental procurando ajuda para viverem melhor. Afinal, quem de nós quer ser considerado louco?


			Mas houve uma época na História em que a figura do louco era distinta. Provavelmente, menos reprimida, mais ouvida, mais respeitada nos ensinamentos que traz, na estrada para a qual aponta. Era o louco oráculo, o louco bobo da corte, o louco sábio, o louco andarilho que ainda hoje figura nos livros de alquimia e nas cartas do tarô.


			Em História da Loucura (2019), Michel Foucault fala do mito da nau dos loucos para indicar um período na História em que a loucura não era medicalizada. O mito medieval tem seu fundo de verdade, segundo ele. Na Idade Média, o louco era considerado essa pessoa que, apesar de inconveniente, tinha uma outra perspectiva da vida e da realidade, portanto, merecia ser ouvida. As cidades tinham seus loucos de estimação, por assim dizer, mas mantinham um rígido controle de quantos loucos cada uma poderia ter. E, assim, muitos eram jogados para fora. Livres e errantes, vagavam por um mundo onde todos eram prisioneiros, como servos no campo, soldados no castelo ou senhores em seus aposentos. É possível que realmente houvesse navios cheios de loucos que navegavam pelos rios de cidade em cidade, coletando os sábios indesejáveis.


			A coisa muda de figura, segundo Foucault (2019), na Idade Moderna, em que o louco, e todos os outros indesejáveis da sociedade, tomam o lugar dos leprosos nos leprosários, afastados, alienados e excluídos completamente da ordem social. Da exclusão para a medicalização é um passo. E não é de se estranhar que, no começo da Era da Razão, não haja espaço para nada que fuja à lógica, à racionalidade e à produtividade.


			Esse pensamento burguês, racional e iluminista, vai atingir seu auge em nossa sociedade de consumo, em nossa Modernidade Líquida, como diria Zygmunt Bauman (2021). Aqui, mais do que nunca, o louco não tem vez, e, ironicamente, ao mesmo tempo, cada vez mais pessoas adoecem, novas síndromes e novos transtornos se formam.


			Em Sociedade do cansaço (2014), Byung-Chul Han fala da hiperdemanda de um bem-estar tóxico, de um produzir, ser, superar-se sem fim que só causa ainda mais depressão e ansiedade do que a Sociedade do Controle de Foucault. A figura do louco nunca esteve tão próxima e cotidiana, ainda indesejada, enclausurada, excluída, suprimida, recalcada. E quanto mais recalcada, mais presente. Até que ponto a razão e a produtividade devem ser absolutas? Será que não é preciso voltar a olhar para o louco com outros olhos? Será que nossas questões mentais não têm algo a nos ensinar?


			Em Doença como Caminho (1992), Thorwald Dethlefsen e Rüdiger Dahlke exploram um ponto de vista psicossomático dos sintomas que nos afligem, desde um comportamento puramente psíquico (um vício de linguagem, por exemplo) a um acidente de trânsito, e de como isso pode ser interpretado como uma tentativa de repressão da Sombra. A dor como um sinal, o sintoma como uma pista para o que realmente precisa ser resolvido e modificado, ou simplesmente acolhido. Cito abaixo um trecho do livro que ilustra esse ponto:


			[...] também a psicose, [...] Trata-se de uma tentativa desesperada de tornar a equilibrar a unilateralidade vigente — uma tentativa que, seja como for, corre o risco de não mais fixar os termos corretos devido à constante troca de polos. Essa dificuldade de descobrir o meio termo e o equilíbrio torna-se bastante evidente na síndrome maníaco-depressiva. Na psicose, o ser humano vive sua Sombra. A loucura sempre provocou medo e desamparo nos circunstantes, pois ela lhes lembra a própria Sombra. O louco nos abre uma porta para o inferno da consciência que existe em todos nós. A luta e a repressão provocadas pelo medo desse sintoma são, assim, bastante compreensíveis, apesar de pouco adequadas para se solucionar o problema. O princípio da repressão da Sombra leva exatamente à explosão violenta da mesma. Tornar a reprimi-la talvez adie o problema embora não o resolva. (DETHLEFSEN; DAHLKE, 1992, p. 220)


			Ainda vivemos tentando alienar nossa irracionalidade e nossa Sombra quando, na verdade, deveríamos trabalhar seu acolhimento. Ouvir o louco é olhar para essa Sombra e entender que não somos tão sãos quanto pensamos. Afinal, onde traçamos a linha entre loucura e sanidade?


			Quem de nós pode afirmar ser completamente são? Quem de nós não reprime sua Sombra em distrações, acidentes, vícios e/ou até comportamentos moralistas? Os que consideramos loucos, com seus comportamentos desviantes, tinham em algum momento pregresso apenas um vício ou uma excentricidade. O que nos separa deles? 


			Eu creio que o hype da preocupação com saúde mental é porque estamos realmente próximos da exaustão. Estamos todos um pouco à beira da loucura, criando e vivendo complexos, síndromes e transtornos que podem nos levar eventualmente um pouco para lá da beira.


			Aqui, vamos navegar juntos. De forma lúdica e arquetípica, os microcontos presentes neste livro contam uma história maior e apresentam um gostinho dos contos maiores, dedicados às síndromes, traumas e transtornos daqueles que tiveram seu primeiro surto e começam a questionar sua realidade e sua sanidade. Alguns são traumas conhecidos: Bipolaridade, Burnout, Borderline, Compulsão, TOC, Satiríase. Outros são curiosamente modernos: Tripofobia, Síndrome de Stendhal, Síndrome de Truman, Síndrome de Jerusalém, Síndrome de Cotard. Todos são histórias daqueles que se encontram entre a sanidade e a loucura.


			Este livro é um convite para olhar para os loucos, especialmente os aparentemente sãos; os com desvios de comportamento tão corriqueiros; os que estão à beira da loucura. Olhar para eles como nós olhamos no espelho. Olhar porta adentro, para nossa própria sombra, e questionar o que estamos fazendo de nossas vidas. Será que não é hora de mudar o rumo, de acolher, incluir, pertencer, de integrar a sombra na luz com intensa amorosidade?


			Embarque comigo nesta jornada da consciência. E bem-vindo a bordo. Porque, se olhar de pertinho, ninguém é normal.


		




		

			
A nau dos loucos


			Às margens da modernidade líquida, à beira da loucura, navegava uma nau. Não uma nau qualquer, uma nau de loucos, uma nau de não-argos, arquétipos avessos da sociedade, navegando e embarcando, cada qual como podia e à sua maneira, nesse barco desgovernado rio abaixo. Flutuava sem pressa ou preocupação, sem vento ou direção, sabia magicamente onde parar para um embarque seguro em cada cais. Descendo tranquilamente o fluxo desse rio chamado consciência.


			Quem embarca dessa vez? Veremos…


		




		

			
Agora não dá


			A nau dos loucos ia navegando pelo fluxo da consciência quando se deparou com uma mulher no cais de um porto, à espera do embarque. Parecia absorta em alguma distração.


			A nau se aproximou da margem, e o capitão puxou conversa:


			— Olá, moça. Eu acredito que você esteja esperando nossa embarcação. Pois já pode subir a bordo.


			— Agora não dá. Tô muito ocupada.


			Estupefato com a resposta, o capitão pergunta:


			— Ocupada? Mas ocupada com o quê?


			— Com o trabalho, é claro. Nunca acaba. É sempre preciso fazer mais. Não tenho tempo pra nada.


			— Ora, já vejo que é esse trabalho que lhe comprou uma passagem só de ida em nossa nau.


			— Agradeço muito. Mas agora não dá. Tenho que terminar o relatório.


			— Pois a senhorita não se pôs a esperar o barco aqui no cais?


			— Sim. Mas agora não tenho tempo de embarcar.


			— Que loucura, sua entrada não vai levar nem cinco minutos.


			— Nem isso eu tenho. Faz três horas que preciso ir ao banheiro. Até comprei um penico on-line.


			O capitão, já sem paciência e sem mais tempo para esperar a boa vontade da moça, estalou os dedos aos seus dois marinheiros de convés e, chamando por seus nomes, ordenou:


			— Ego e Superego, façam o favor de carregar essa senhorita a bordo.


			Os dois marinheiros desceram ao cais e carregaram a moça com escrivaninha e tudo, colocando-a no meio do convés. Mesmo carregada, ela não parou de trabalhar.


			E assim o navio seguiu seu rumo, rio abaixo.


		




		

			
Janeiro branco


			A história de Nathalia não é das melhores. Nathalia poderia ser qualquer um de nós, trabalhando em qualquer escritório do país. Mas, no caso, Nathalia era diretora de arte numa renomada agência de publicidade. Digo era, porque os rumos dessa história a levarão a outra ocupação com bem menos alarde. E aqui vamos nós.


			Era uma segunda como outra qualquer. Nathalia ouviu o estridente alarme despertador do seu celular, apertou o botão snooze três vezes, e por três vezes ouviu aquele barulho irritante. Finalmente, levantou-se, tomou uma ducha, vestiu-se, comeu alguma coisa rápida e saiu. Entrou no seu Honda Fit Hatch e partiu para a agência. O trânsito se arrastava por quilômetros a fio, como de costume, e Nathalia ligou o rádio para espairecer. 


			De novo, o celular a apitar incessantemente, dessa vez não o alarme do despertador, mas o de notificações. As mensagens do grupo do departamento de criação pulavam na tela do celular num ritmo frenético. Ping, ping, ping, ping. Nada que Nathalia pudesse fazer, apesar de estar se corroendo por dentro para pegar o celular e ler as mensagens. Mas já recebera duas multas nesse trajeto por dirigir enquanto teclava e não poderia se dar ao luxo de ter que pagar mais uma.


			Chegou à agência duas horas depois. Mal se sentou na mesa, e seu dupla Artur já lhe dava as más notícias. Esse ia ser um dia de cão:


			— A diretora de tráfego tá louca atrás de você. Parece que entraram três posts e dois banners para entregar antes do meio-dia.


			— Quê? Ela não ficou de segurar a pauta, não? Estamos no meio de uma campanha, tem muita coisa pra layoutar antes da reunião ainda. 


			— Top down é top down. A entrega é antes do meio-dia. Já tô aqui agilizando os textos. Melhor a gente correr.


			Nathalia suspirou profundamente. Um suspiro cansado, um acumulado de frustrações e decepções com o descaso da chefia. Sentou-se em sua máquina e logou. Abriu o photoshop, o e-mail, começou a ler os briefings que chegaram e, num frenesi automático, começou a executar as tarefas, sem pensar muito. O tempo urgia, era hora de focar e ser pragmática. Colocou os fones para se isolar do mundo e layoutava com rapidez ao som de Depeche Mode. O fluxo de seu trabalho era a todo momento interrompido por uma notificação do celular dizendo que era hora de beber água, ou que a Vivo estava com uma promoção imperdível ou que o iFood estava com 20% de desconto, ou uma mensagem no Tinder, um joguinho lembrando-a de voltar a jogar, a playlist nova do artista favoritado no Spotify. Quando não era o celular, eram as mensagens do time no aplicativo de mensagens do Teams, discutindo o desenvolvimento do projeto ou simplesmente jogando conversa fora. A cada ping, a cada notificação, a cada interrupção, a irritação de Nathalia ia aumentando mais e mais.


			A diretora de tráfego se aproximou de Nathalia pelas costas. Ficou um tempo ali parada, a analisar se sua presença seria percebida e aproveitou para dar uma bisbilhotada na tela do computador de Nathalia, para ver se realmente trabalhava no que precisava. Passados alguns segundos, tocou com o indicador no ombro dela, como um pica-pau a se alimentar. Aquilo irritou Nathalia ainda mais, e, suspirando profundamente, tirou o fone e rodou sobre o eixo de sua cadeira de escritório.


			— Diga, Bruninha, em que posso ajudá-la?


			— Você viu os briefings que mandei de manhã. São para o meio-dia, sem exceção. 


			— Como você pode ver, estou trabalhando neles agora.


			— E às 16h, tem reunião sobre a campanha global de sabão em pó.


			— Daria pra adiar para as cinco? É muita coisa pra layoutar de manhã. Só consigo voltar pra a campanha depois do almoço.


			Bruninha não responde. Olha indiferente para Nathalia como que a responder ao mesmo tempo um amigável “Ah, quem me dera, miga” e um severo “Você sabe muito bem que não. Dê seus pulos.” E, nesse tom amistoso, simplesmente sai andando e deixa que Nathalia pense o que quiser de sua resposta muda. Nathalia suspira, recoloca os fones de ouvido e retoma o trabalho.


			As horas passam. São agora dez para o meio-dia, Nathalia dá uma última pincelada no layout ajustando os levels de luz para atenuar a cor. Aperta control+S e vê o computador renderizando a imagem de muitos layers do layout. O processo todo dura dois minutos e meio. 11h52. Nathalia começa a subir os arquivos de entrega nos diretórios necessários. Todo o processo de organizar as pastas leva três minutos. 11h55. O upload dos arquivos leva mais três minutos. 11h58. Nathalia copia o link de acesso à pasta, sua mão treme. Acha a thread de e-mails com o pedido desse último job e clica em “responder a todos”, seu coração dispara. 11h59. Escreve uma mensagem breve e objetiva: “Segue pelo link os materiais do job nº 234561”, cola o link no corpo da mensagem e aperta send. 12h. Nathalia inspira aliviada, o ar quente que enche seus pulmões a acalma, o coração diminui seu ritmo. Tudo entregue, já pode voltar para a campanha global.


			Quando se vira, Bruninha está atrás dela. 


			— Antes de você sair pro almoço, chegou mais um job. Coisa rápida. Uma alteração que pediram.


			— Não dá pra pedir pro arte-finalista alterar direto lá? Se eu pegar isso agora, fico sem almoço.


			Bruninha fez um gesto enfático com o maço de papéis na mão como quem diz: “Pega o briefing e não reclama”. Nathalia suspirou. Até que aquele desconto no iFood não seria má ideia, bastava pedir algo que pudesse comer enquanto trabalhava.


			O relógio do computador marca 15h45. Com uma esfiha dobrada ao meio e enfiada pela metade na boca, Nathalia layouta incessantemente, numa correria absurda. Assim que termina um layout, manda para sua dupla colocar na apresentação no slide respectivo. Ao todo, são oito linhas, oito propostas de campanha com oito conceitos diferentes, cada uma delas com inúmeros exemplos layoutados. Seria quase impossível que ali, entre aquelas oito ideias, não estivesse o que era necessário para a nova campanha de sabão em pó.


			Entraram na sala e plugaram o computador com a apresentação. Em questão de minutos, o diretor de criação viria, acompanhado do presidente da agência e de um exército de gerentes de atendimento.


			O diretor de criação entrou na sala, conversando amistosamente com o CEO e tentando uma piada ou outra, que o homem ignorava completamente. O CEO, de nome Leôncio, era corpulento, alto e extremamente intimidador, devia pesar uns 140 quilos e medir cerca de 1,90 m, era careca e constantemente mal-encarado. O mercado o tinha apelidado de Leão e quase ninguém o chamava por seu nome. O Leão sentou-se na poltrona central e, em questão de segundos, olhou o relógio e bufou de raiva:


			— Escuta, vamos começar logo. Eu tenho mais o que fazer.


			— Dentro de instantes, Leão. Assim que os atendimentos chegarem — disparou a gerente de tráfego.


			Dali a três minutos, entraram oito gerentes de atendimento, lotando a mesa. Nathalia começou a passar os slides enquanto sua dupla apresentava o mote e os conceitos de cada opção de linha de campanha. Já no terceiro slide, Leão disparou:


			— Esse, não. Próximo conceito.


			Desconcertados, Nathalia e sua dupla pularam 20 slides até a linha dois. Nathalia tomou a frente e começou a apresentar. O silêncio de Leão era ensurdecedor, nada incomodava mais, nem os comentários sem fundamento de alguns gerentes de atendimento desavisados que tinham acabado de entrar no projeto e não sabiam bem o que estavam criticando. No fim da apresentação, Leão se levantou e disse:


			— Não temos nada. Quero ver novas linhas amanhã pela manhã.


			E dito isso, saiu da sala como se tivesse anunciado a coisa mais corriqueira do mundo. Nathalia não sabia o que fazer, um trabalho que tinha sido executado em cerca de três dias precisava ser refeito por inteiro da noite para o dia. Ela queria chorar, mas engoliu a mágoa e voltou para sua mesa.


			Ficaram os dois ali sentados sem dizer palavra, apenas navegando na internet e adiando o inadiável. Esperavam que o gosto amargo entalado na garganta passasse, para que pudessem retomar o trabalho do zero, refazendo tudo noite adentro. O gosto amargo que deixava claro suas impotências perante um capricho era o mais do mesmo em toda agência. Virar noites era uma rotina que se repetia pelo menos uma vez por semana.


			Às 18h, começaram um novo brainstorm. Artur relia o briefing e a apresentação do planejamento para ver se conseguiam extrair dali alguma coisa nova, algo que tivessem deixado passar e que serviria de insight. No começo, ainda desgostosos com a situação, refutavam as ideias um do outro, lembrando-se de partes do documento que impediam que aquela ideia fosse para a frente. Com o passar das horas, foram entrando em sintonia e a conversa parecia fluir naturalmente, como se nada daquilo tivesse acontecido, coisa que suas olheiras cavas não deixavam de anunciar. 


			Três horas se passaram durante um brainstorm sofrido, mas chegaram a três novos conceitos, cada um com seus respectivos exemplos de ações e peças de campanha. Pelo adiantado da hora, resolveram pedir comida. Enquanto esperavam, conversavam sobre amenidades, aquela nova série do Netflix que veriam quando tivessem uma noite de descanso, o novo álbum da rainha do funk, ou os garotos e garotas no Tinder de um e de outro e o curso de ações para conseguir um date.


			A pizza chegou em vinte minutos. Devoraram cada pedaço e retomaram o trabalho às 22h. Artur preparava os slides da apresentação para cada um dos três novos conceitos e fazia os textos das peças que Nathalia iria layoutar como exemplo. Eram mais de 20 peças para ela layoutar. Todo o trabalho acabou às 4h da manhã. Exaustos, fizeram ainda uma última revisão, para ver se tinham se esquecido de algo e, em seguida, salvaram o arquivo para apresentar no dia seguinte. Partiram para casa.


			Nathalia seguia a milhão pela marginal, só queria chegar em casa o mais rápido possível e tinha medo de dormir no volante, tamanho o seu cansaço. Estacionou na garagem de casa, subiu as escadas e abriu a porta. Deu de cara com sua cachorra faminta choramingando no corredor. Nathalia a alimentou, tirou o cocô do tapete higiênico e borrifou desinfetante, lavou as mãos e foi para o quarto. Não teve tempo ou forças para mais nada, caiu na cama e adormeceu. Eram 4h30.


			Às 7h, Nathalia ouviu o estridente alarme despertador do seu celular, apertou o botão snooze três vezes, e por três vezes ouviu aquele barulho irritante. Finalmente, levantou-se, tomou uma ducha, vestiu-se, comeu alguma coisa rápida e saiu. Entrou no seu Honda Fit Hatch e partiu para a agência. Como sempre, o trânsito se arrastava por quilômetros a fio. Nathalia ligou o rádio para espairecer. 


			No caminho, seu WhatsApp apitava incessantemente. Com as mãos ainda no volante, Nathalia viu, pelo canto do olho, que era o diretor de criação, perguntando da campanha e cobrando para que eles chegassem a tempo na agência. No farol vermelho, ela tirou o celular do painel, abriu o aplicativo e respondeu a mensagem: “Tudo certo com a apresentação. Está salva no diretório, na pasta do projeto. Estou a caminho, devo chegar em 40 min, se o trânsito deixar”.


			Passaram os 40 minutos e ela ainda estava no trânsito. O WhatsApp agora apitava insistentemente cobrando sua presença na sala de reuniões: “Kd vc? O Leão já entrou na sala”, dizia a mensagem do Artur. “É melhor se apressar, o Leão não está de bom humor hoje” dizia a mensagem do diretor de criação. “Apareça já ou passe direto no RH quando chegar”, dizia a mensagem da Bruninha.


			Esbaforida, entrou pela sala se desculpando e largou a bolsa ao lado de Artur, que já tinha a apresentação projetada no telão. O Leão logo se estressou:


			— Vamo logo com isso! O que falta agora pra começar essa porra?


			Leão ouviu a primeira linha de campanha e não se manifestou, simplesmente virou a cara. Artur, sabiamente, resolveu continuar, partindo logo para a introdução da segunda linha. Lá pelo décimo slide dessa segunda ideia, foi interrompido pelo Leão:


			— Para tudo. Tive uma ideia enquanto você falava. Sabe tudo isso que você falou e o que você ainda vai falar? Não se compara à genialidade do que eu vou dizer agora…


			E Leão contou sua ideia para a campanha em seis vagas palavras: “O branco mais branco que há”. Silêncio absoluto. Silêncio incômodo. Sem saber como reagir, todos apenas esperavam. Leão ficou furioso. Talvez esperasse aplausos. Vociferou seu veredito sem mais delongas:


			— Quero essa ideia de pé no deck de apresentação e mais três ideias novas para hoje às 18h.


			Artur ainda arriscou dizer: “Mas e o resto da apresentação…”, e sua interjeição foi refutada com um olhar fulminante. O diretor de criação, tentando amenizar a situação, disse: “Bom, dupla, mãos à obra, não há tempo a perder”.


			E lá vão Artur e Nathalia, mais uma vez para um brainstorm, tentar tirar algo que faça sentido da frase enigmática de Leão e pensar em novos caminhos. Foram mais de duas horas de um brainstorm pouco produtivo, com resquício de nó na garganta. E toca botar de pé a apresentação, com layouts e exemplos de execução para cada fase da campanha.


			Às 18h, voltam à sala de reuniões.


			Leão parece um pouco mais relaxado, mas por pouco tempo. Já nos primeiros slides, se estressa. 


			— Isso não foi o que eu pedi. Vocês não entenderam nada. Será que preciso explicar tudo em detalhes?


			Leão fez um sermão de uma hora sobre a importância de ouvir um feedback corretamente. Depois, explicou o que sua enigmática frase conceito queria dizer e como deveria ser executada. Acabou dizendo que queria tudo pronto para o dia seguinte às 14h e, sem delongas, todos partiram.


			Na sala, ficaram Nathalia, Artur e o diretor de criação. Nathalia comentou em voz alta:


			— Bom, pelo menos temos tempo até amanhã às 14h. Podemos trabalhar hoje só até às 23h para adiantar e dormir um pouco mais que ontem.


			O diretor de criação então interveio:


			— Nada disso, já erramos duas vezes. A gente não pode se dar ao luxo de errar de novo. Eu vou ver a apresentação amanhã, às 11h, pra dar tempo caso a gente precise ajustar algo.


			Artur e Nathalia se entreolharam. Mais uma noite em claro de labuta e sofrimento.


			Mais uma vez, repetiram a rotina da noite anterior. Brainstorm de cerca de duas horas, uma pausa de uma hora para comer alguma coisa e noite adentro layoutando e montando apresentação. Às 4h, deram por terminado e partiram para casa.


			Às 7h, Nathalia ouviu o alarme despertador do seu celular, apertou o botão snooze três vezes, e por três vezes ouviu aquele barulho irritante. Finalmente, levantou-se e tomou uma ducha. Enquanto tomava banho, ouviu mais uma vez o irritante alarme do despertador e pensou: Que coisa esquisita, não desliguei o alarme? Será que apertei snooze de novo sem querer?


			Saiu do banho, vestiu-se. Pegou o celular para checar e percebeu que o alarme estava realmente desligado. Mas ela jurava ter ouvido, teria sido no vizinho? Mastigava um croissant enquanto pensava nisso e, tomando um gole de café para a massa do croissant descer mais rápido, levantou-se, pegou suas coisas e saiu.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0033.png





OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-Medium.otf


